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Mercadante: bens de consumo 

O objetivo básico do pro-
grama econômico do Partido dos 
Trabalhadores (PT) é a retoma-
da do crescimento econômico 
com redistribuição de renda. Pa-
ra isso, afirma Aloízio Merca-
dante Oliva, assessor econômico 
do candidato do partido à Presi-
dência, Luiz Inácio Lula da Sil-
va, é preciso promover uma re-
,volução moral e cultural no País, 
que permita "mudar a qualidade 
do desenvolvimento". 

O modelo visado, segundo 
Mercadante, é o de uma socieda-
de de consumo de fato, na qual 
os salários sejam elevados, espe-
cialmente dos trabalhadores com 
menor nível de renda, e -  a estru-
tura de oferta cornpatibilizado  

com o conseqüente aumento da 
demanda. Esse ajuste implica a 
reestruturação agrária e- agrícola, 
voltada para o aumento da ofer -
ta interna de alimentos, e uma 
política industrial de fomento à 
produção de bens de consumo de 
massa. 

Segundo o economista, o 
maior obstáculo à execução des-
se programa é o padrão de finan-
ciamento do Estado, calcado em 
títulos financeiros de curto pra-
zo. Como a necessidade desse fi-
nanciamento decorre fundamen-
talmente da exigência de transfe-
rência de recursos para o paga-
mento da dívida externa (80% da 
qual de responsabilidade do Es-
tado, de acordo com o PT), afir- 

ma Mercadante, o primeiro pas-
so a ser dado pelo futuro presi-
dente deve ser a suspensão ime-
diata de seu pagamento e a reali-
zação de uma auditoria que, 
principalmente, dê ao governo o 
apoio popular necessário para 
renegociá-la. 

PT quer redistribuir renda 
e retomada do crescimento 


